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1. Introdução

O estudo aqui apresentado é uma breve apresentação da coleção egíp-
cia do Museu de Arqueologia Bíblica da Universidade Adventista de 

São Paulo (MAB-UNASP). De criação consideravelmente recente (década de 
1990), sua coleção totaliza cerca de duas mil peças e seu pequeno espaço de 
exposição comporta apenas um décimo desse número. Resultante de vários 
processos de aquisição, a coleção é consideravelmente heterogênea, uma vez 
que abrange desde troféus futebolísticos até lamparinas romanas antigas (Bo-
nassi, 2019, p. 111-116).

Diante de tal cenário, nosso recorte abrange apenas uma porcentagem 
do acervo, os objetos com materialidade relativa ao Egito Antigo. Suscinta-
mente, discutiremos a composição desse agrupamento, sua configuração e 
como essa se deu.

2. MAB-UNASP

O Museu de Arqueologia Bíblica do Centro Universitário Adventista de 
São Paulo (MAB-UNASP), assim como outros museus, tem sua coleção forma-
da em vários momentos, o que ainda está ocorrendo. Mas podemos dizer que 
ele nasce de um movimento principal, a doação de peças arqueológicas pelo 
Dr. Paulo Bork, um pastor e arqueólogo brasileiro. 

Paulo Bork colecionava objetos arqueológicos e praticou essa atividade a 
partir da década de 1970. Em 1994, ele doa para a UNASP 200 livros de sua 
biblioteca técnica de 110 objetos arqueológicos diversos. Em 1996, é criada 
uma exposição para abrigar as peças recebidas, ocupando uma sala em um 
prédio no campus de Engenheiro Coelho da UNASP. Após isso, outras do-
ações foram feitas, como as de Milton Afonso, Siegfried J. Schwantes e, em 

A coleção egípcia do MAB-UNASP e suas réplicas1

Jessica Silva Mendes2

(1) O estudo aqui discorrido faz parte de uma pesquisa de mestrado, processo FAPESP 2020/15668-0, 
orientada pelo professor Vagner Carvalheiro Porto e pela professora Cintia Alfieri Gama-Rolland.

(2) Historiadora pela FFLCH-USP (registro nº 0974/SP), técnica em museologia pela ETEC-PJ e mestran-
da do PPGArq-MAE/USP. <jessica_mendes16@hotmail.com>.
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1998, do Museu Rockfeller de Jerusalém. E, em 2012, houve a maior doação 
– 1500 objetos, envolvendo várias categorias, não só arqueológicos. Por fim, 
como apontado acima, o acervo do museu está em constante crescimento, 
uma vez que também adquire peças através de compras em Israel (Tavares, 
2017, p. 59; Xavier, 2015, p. 121-122).

O museu em si foi fundado em 2000, com o nome de Museu Dr. Paulo 
Bork. Em 2016, a partir da dissertação de mestrado da Profª. Mª. Janaína 
Xavier, o qual é o plano museológico do museu, o nome da instituição é 
alterado para Museu de Arqueologia Bíblica (MAB). Profª Janaína, hoje, é a 
museóloga responsável no MAB e o diretor é o Prof. Dr. Rodrigo Silva, tam-
bém responsável pelas recentes aquisições de acervo. A partir do trabalho da 
professora Janaína, também foi possível o museu se consolidar como uma ins-
tituição cuja meta é “Promover o estudo da historicidade da Bíblia...” (Xavier, 
2015, p. 148) através de seu acervo e “Estimular a sociedade à reflexão crítica 
e ao conhecimento do cristianismo...” (Xavier, 2015, p. 148).

3. O acervo

A instituição salvaguarda cerca de 2110 peças, as quais abrangem diver-
sos temas. Portanto, ela foi dividida em oito coleções: Objetos do Dr. Milton 
Afonso; Selos Legado Brasileiro do Dr. Milton Afonso; Moedas do Dr. Milton 
Afonso; Objetos Arqueológicos (OA); Livros; Moedas Novas e MAB; Objetos 
Ilustrativos (OI); Paleontologia e geologia (Bonassi, 2019, p. 114-116; Souza, 
2018, p.29).3 Dessas, as maiores são as coleções Moedas do Dr. Milton Afonso, 
com 741 itens, e Objetos Arqueológicos, com 474 itens, ambas possuindo peças 
relacionadas ao contexto mediterrânico, o que condiz com uma instituição 
voltada para a narrativa bíblica.4 Da mesma forma, o contexto mediterrânico 
figura em outra coleção, a Objetos Ilustrativos, composta por vinte e nove (29) 
peças. Nesse estudo consideraremos apenas as coleções Objetos Arqueológicos, 
Objetos Ilustrativos e Moedas do Dr. Milton Afonso.

Como podemos notar, há uma miríade de temas abarcados pelo museu. 
Sua formação foi de forma orgânica e recebeu doações de peças que não 
necessariamente são compatíveis com o tema do museu enunciado em seu 

(3) Todas as informações sobre a coleção do museu foram tiradas das obras citadas que versam sobre a 
coleção (Bonassi, 2019; Tavares, 2017; Xavier, 2015) e do banco de dados da instituição. Logo, algumas 
informações não estão publicadas.

(4) As informações sobre as coleções foram fornecidas pela instituição por meio de um banco de dados. 
Ele fornece muitas informações, mas as entradas não são padronizadas e não têm campo de informação 
controlada, fato que aumenta as chances de haver e ocasionar erros.
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nome. Isso aconteceu porque as coleções foram doadas antes de o museu de-
senvolver uma política de acervos. Apesar de possuir um plano museológico, 
a instituição ainda não possui uma política de acervo (Xavier, 2015, p. 150-
151), também não sendo possível discutir, por exemplo, quais os critérios que 
direcionam as peças para a coleção Objetos Arqueológicos ou para Objetos 
Ilustrativos.

A coleção Objetos Arqueológicos é composta, majoritariamente, por 
peças de contexto mediterrânico, totalizando 295 peças. Por contexto mediter-
râneo, aqui, entendemos como qualquer peça que remeta à cultura material 
antiga dos territórios de Egito, Roma, Turquia, Levante, Mesopotâmia, Gré-
cia, Assíria, Norte da África e Oriente Médio. Além disso, há oito peças reme-
tentes às Américas (Andes e América Central), quatro remetentes ao Extremo 

Oriente (Índia e China) e uma ao Norte 
da Europa (Inglaterra). Não obstante, a 
segunda categoria mais numerosa é de 
peças sem proveniência, formada por 
162 peças. A dissociação de informação 
é algo que atinge a maioria dos museus 
(Andrews, 2005), e, no caso, há a com-
plexidade de que peças doadas já esta-
vam sem informação/documentação 
(Bonassi, 2019, p. 196-197). 

Como dito anteriormente, os ob-
jetos englobados pela coleção Objetos 
Ilustrativos totalizam-se em 29 peças. 

Imagem 1: composição do acervo do MAB-UNASP. Fonte: elaborado pela autora.

Imagem 2: Proveniência das peças da coleção 
Objetos Arqueológicos. Fonte: elaborado pela 
autora.
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Ela é composta não só por objetos, mas também por sementes, madeiras, ma-
quetes, ferramentas de escavação, entre outros, portanto não é possível fazer a 
mesma análise por localidade para toda a coleção.

4. Análise

No tocante à coleção Objetos Arqueológicos, há registro de 63 peças 
relacionadas à materialidade egípcia antiga. Usamos o termo “relacionada”, 
pois, em nosso estudo, consideraremos as ditas “réplicas” como objetos que 
remetem à materialidade egípcia antiga, mas que foram produzidos atualmen-
te. Tais objetos também são cultura material, não da sociedade antiga egípcia, 
mas da sociedade que produziu tal objeto com características que acredita 
serem atribuídas ao antigo Egito – uma reinterpretação e reuso de traços da 
cultura antiga egípcia. E, no caso, por materialidade egípcia antiga, entende-
mos objetos que foram produzidos no território egípcio durante um recorte 
de tempo, que abrange do ano 3150 a.E.C. até 30 a.E.C ou, como dito, obje-
tos que fazem referência à cultura desse território nesse período de tempo.5

Assim, há 32 peças de produção antiga. A coleção é muito diversa em 
questão de suporte, datação e temática. Mas o período mais bem representado 
por ela é o Período Tardio (664 a.E.C. - 332 a.E.C.), com 15 peças, o segundo 
é o Novo Império (1550 a.E.C. – 1069 a.E.C..), com seis (6) peças e o tercei-
ro, Helenístico/Ptolomaico - (332 a.E.C. – 30 a.E.C.), com cinco peças (5). 
Depois, com poucas quantidades, aparecem o Período Arcaico (ca. 3150-2649 
a.E.C.), Antigo Império (2686 a.E.C. –  2125 a.E.C), Médio Império (2055 
a.E.C. – 1650 a.E.C.), Terceiro Período Intermediário (1069 a.E.C. – 664 
a.E.C.) – vide imagem 3. É interessante reparar que o período com mais peças 
possui 332 anos, enquanto, por exemplo, o Médio Império, com 482 anos 
de extensão, possui a metade da quantidade de peças do Tardio.6 Lembrando 
que a datação das peças aqui demonstrada segue as informações fornecidas 
pela instituição.

Ademais, na mesma coleção, há 29 réplicas. Essas são as peças que pos-
suem uma materialidade que faz alusão ao antigo Egito, mas de produção pos-
terior ao período que se refere – como contemporaneamente. Ou seja, vemos 
que praticamente a metade da coleção Objetos Arqueológicos é composta por 
réplicas, algo importante para ser ignorado. 

(5) Sabemos da problemática da “cultura egípcia antiga” como um chronotopo, assim como sua duração, 
mas a discussão é extensa. Para isso, ver Shaw, 2003; Kemp, 2018, p. 23-161; Ward, 1992; Stevenson, 
2022, p.7.

(6) Seguimos a datação proposta em Shaw, 2003.
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Se expandirmos nossa análise para todas as peças relacionadas de algu-
ma forma com o Egito, devemos adicionar outras peças da própria coleção 
Objetos Arqueológicos. Adicionaremos nessa categoria um objeto do Período 
Romano (30 a.E.C - 395 E.C.), um de datação desconhecida, mas de produ-
ção antiga, e cinco de produção atual. Da mesma forma, será necessário olhar 
para outras duas coleções do acervo: Moedas do Dr. Milton Afonso e Objetos 
Ilustrativos. A última possui peças que se referem a uma materialidade antiga 
egípcia de produção atual, totalizando sete objetos dessa categoria. Já a primei-
ra, possui apenas um objeto, do Período Ptolomaico. E, em uma pesquisa de 
campo feita junto ao acervo do MAB, identificamos sete peças de produção 
atual, que estão dentro do escopo do estudo, mas não estavam catalogadas.

Destarte, contabilizando as novas peças junto ao conjunto antes estabele-
cido, temos o cenário demonstrado pelo gráfico da Imagem 4. O número de 
peças atuais salta para 49, enquanto o das peças de produção antiga totaliza 
34. Vemos, portanto, a importância que as peças de produção atual têm den-
tro da coleção.

Por sua vez, a composição da coleção dividida em tipologias é 
heterogênea, não havendo uma que prevaleça frente às outras (compondo 
um terço da coleção ou mais). Entretanto, há quatro tipologias que se desta-
cam: papiros, com 16 objetos; vasos/recipientes, com 14; amuletos, com 11; 
e figuras votivas/divinas, com 10.

Conforme relatado previamente, o museu não tem política de aquisição 
e descarte e, por essa razão, recebe diversas doações, e aceita peças de qual-
quer temporalidade e tema. Apesar disso, podemos ter uma noção das esco-
lhas por algumas informações, como aquisição. Aqui, separaremos a forma de 
aquisição das peças abordadas em três categorias, que são as usadas no banco 
de dados: desconhecida, doação e compra.

Imagem 3: Datação das peças da coleção Objetos Arqueológicos. Fonte: elaborado pela autora.
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A maioria das peças da coleção arqueológica tem aquisição cadastrada 
como “desconhecida”; em segundo lugar, temos compras e, por último, doa-
ções. Os objetos ilustrativos seguem o mesmo padrão dos arqueológicos, com 
a maioria dos objetos sendo de aquisição desconhecida e, em segundo lugar, 
compra. No caso da peça da coleção Moedas do Dr. Milton Afonso, como o 

Imagem 5: tipologia das peças envolvidas no estudo. Fonte: elaborado pela autora.

Imagem 4: datação das peças relacionadas de alguma forma com o Egito. Fonte: elaborado pela autora.
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nome já indica, ela foi doada por aquele ao museu. Os objetos não cadastra-
dos, como não estão acompanhados de documentação ou qualquer informa-
ção associada, têm aquisição desconhecida.

Imagem 6: forma de aquisição das peças por coleção. Por conta do espaço, foi necessário usar siglas. OAR 
lê-se Objetos Arqueológicos; OIL, Objetos Ilustrativos; MMA, Moedas Dr. Milton Afonso; e NC, não 
catalogado. Fonte: elaborado pela autora.

Para os próximos gráficos (Imagens 7 e 8), juntamos as peças das três cole-
ções e os objetos não catalogados. As peças não cadastradas e as da coleção Obje-
tos Ilustrativos são todas de produção atual. Percebemos que, em todas as formas 
de aquisição, a categoria que se destaca é a de objetos de produção atual. As 
peças mais compradas pela instituição são do Período Ptolomaico, cinco ao todo. 

Aqui, outra vez, há o problema da dissociação de informação de acervos, 
com a categoria de desconhecido sobressaindo às outras. Isso influencia a aná-
lise, já que faltam informações para fundamentá-la. Mas, o que nos importa 
aqui é a categoria compra, uma vez que é a partir dela que podemos interpre-
tar as escolhas da instituição, aquilo que quer ter em sua coleção, já que não 
há política de acervo.

Em comparação, os números de objetos de produção antiga comprados 
quase se igualam aos de produção atual, aqueles totalizando nove peças. Ao 
mesmo tempo, vemos que há uma equivalência de quantidade de peças entre 
os outros períodos que não o ptolomaico. (Imagem 7).

Em relação à temática das peças que compõem as formas de aquisição, 
precisamos simplificá-las para fazer a análise quantitativa, com a junção de 
algumas temáticas que apresentamos na Imagem 5. Mantendo o padrão, o 
conjunto dos objetos com aquisição desconhecida sobressai no gráfico. A 
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tipologia religião é a mais numerosa em todas as formas de aquisição (vide 
Imagem 8). Nela, foi inserida a cultura material relacionada a esse âmbito, 
seja do mundo dos vivos, como do mundo dos mortos (amuletos, servidores 
funerários, vasos canopos, materiais relacionados à mumificação).

Nos outros temas, compra e doação aparecem com números parecidos, 
inclusive nos segundo e terceiro mais numerosos, escrita e governantes res-
pectivamente. Na primeira categoria foram inseridos objetos onde a escrita 
egípcia era o foco da peça, como papiros; na segunda, o mesmo raciocínio foi 
usado, mas com imagens de governantes. Algumas tipologias, mesmo que dife-
rentes, precisaram ser agregadas em “outros temas”, na qual inserimos vasos/
recipientes (dois), miniaturas (duas), uma paleta e um adorno.

5. Discussão

O museu foi formado com doações de diversos tipos, mas manteve uma ca-
raterística de ter a maior parte de sua coleção composta por objetos relacionados 
ao Mediterrâneo. Todas as 741 moedas da coleção Moedas do Dr. Milton Afonso 
e 297 das peças da coleção Objetos Arqueológicos relacionam-se com o contexto 
em questão. Da mesma forma, a instituição reforça sua preferência temática pela 
escolha das peças que ficam em exposição, as quais são relacionadas ao contexto 
arqueológico mediterrânico (Bonassi, 2019, p. 90-91; Xavier, 2015, p.140-142). 

Imagem 7: Relação da forma de aquisição com a datação das peças. Por conta da falta de espaço, foi 
necessário usar abreviações. Logo, “Imp.” lê-se Império e “TPI” Terceiro Período Intermediário. Fonte: 
elaborado pela autora.
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De acordo com o diretor do museu, por este ser uma instituição de 
arqueologia bíblica, deve atentar-se para as culturas que são citadas ao longo 
da Bíblia. Ele reforça que o intuito é ter objetos que possam ilustrar todos 
os capítulos da Bíblia, do Antigo e do Novo Testamento, e os temas que por 
eles perpassam (Bonassi, 2019, p.190-191). O Egito aparece na Bíblia majo-
ritariamente no Pentateuco, uma das partes do Antigo Testamento (Prem-
nath, 2018, p. 1-3). Logo, as peças são congruentes ao objetivo institucional. 
As peças compradas são escolhidas através de uma análise do que “está 
faltando” no acervo – de acordo com Silva, isso significa peças de períodos 
e/ou temáticas diferentes do que já está representado no acervo (Bonassi, 
2019, p.190-191). 

A aquisição das peças escolhidas passa não só por um viés temático 
institucional, mas também contextual. Devemos considerar, quando ana-
lisamos compra de objetos de produção antiga, que há uma complexidade 
envolvida na comercialização de artefatos arqueológicos, devido às leis de 
proteção ao patrimônio fiscalizada por órgãos internacionais e nacionais.7 

(7) Um dos órgãos internacionais que fazem a fiscalização é a UNESCO, com seu tratado da Convenção 
Relativa às Medidas a Serem Adotadas para Proibir e Impedir a Importação, Exportação e Transferência 
de Propriedades Ilícitas dos Bens Culturais, de 1970. Para saber mais, ver Ministry of Culture, 2010; 
Tótola, 2018; UNESCO, 1970.

Imagem 8: tipologia de peças por forma de aquisição. Por conta da falta de espaço, foi necessário usar a 
abreviação “id.” no lugar de “identificação”. Fonte: elaborado pela autora.
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Ou seja, a peça adquirida pela instituição foi um recorte do recorte de peças 
disponíveis para compra e que tenham valor acessível para a instituição, o qual, 
por sua vez, é um recorte das peças coletadas em campo (Bonassi, 2019, p. 191; 
Stevenson, 2022, p.18-19). As peças de produção atual, por sua vez, além de 
não serem consideradas legalmente como patrimônio, têm uma comercializa-
ção mais viável, devido à massificação da produção (Meskell, 2004, p. 177-219).

Diante de tal cenário, ainda podemos ver que que a instituição faz esco-
lhas para a composição da coleção egípcia. Em relação às compras, nas Ima-
gens 7 e 8, desconsiderando os “desconhecidos”, vemos que há uma categoria 
que sobressai (na 7, ptolomaico e, na 8, religião), mas todas as outras mostram 
um equilíbrio quantitativo. Referente às peças catalogadas com aquisição 
“desconhecida”, 86% delas estão expostas nas estantes do museu. Apenas seis 
peças estão guardadas, todas não catalogadas pela instituição.

6. Conclusão

No trabalho aqui apresentado, discutimos brevemente as características 
da coleção do Museu de Arqueologia Bíblica da UNASP, com enfoque na 
coleção de peças relacionadas à materialidade do Antigo Egito. Com o uso de 
gráficos como orientadores de nossas análises, exploramos quantitativamente 
suas temporalidades, tipologias e formas de aquisição objetivando entender as 
escolhas da instituição na composição de seu acervo.

Apesar das variáveis externas, vimos uma postura generalista da insti-
tuição. Entretanto restam algumas perguntas, como: por que essas peças em 
específico? Por que a maioria da coleção egípcia ser dedicada à religião e ao 
período tardio? Qual o papel das réplicas nesse discurso construído e como 
as peças estão sendo inseridas nesse discurso, já que a Arqueologia pressupõe 
evidenciar a materialidade das peças? E como a materialidade das réplicas e 
das originais está sendo trabalhada?
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